
%■?:':" 

ANNO XXVII 

AMÍÓNÁTORAS I^AMÁX-RAPITAl ' 

■'■■■ -Mviém ■'' ■«& ■ '■■ 
PAfUMKiYIY» Ai>IANTAIHI 

Numero do dia—40 WH. 

■'■, "■■"-^íí^rr'/  '" ":-  '■■■  ' ■'' ■■■■■■■: ..^- :,>-;^'':-'r''^:.:^\^'-i(:^^rí^:'i'r;-.-^'.}-^ -r-^jqy:':^^ 
'■'*':.■■-■"' '''-íí'.^-.- 

N.7211       ; 

■(■■!;■ 

;'■: 

Propriedade de JoaquxipaJBtjOberto de Azevedo Marques 
' V ■ -^^1      '   AdDiíDisti«dor iosé Miria ;4e A»veii6 Marques 

PAfiAMÜNTO A1>lXNTÀI)0^ 
; Tirp.'VA.. da Inperatrii, ,2T' 

■   ■' -'.;;■;        ■ ''.<■- .-■.,:^;;■■.í^é.■-■,-i; 
,:.,.     ■-   :. ■-'■ ":V':  ■ 

â. PAU to 
.. ,. ,;;lin',,it   ,■; . ,-.::L 

llDfi OBZBMBROOBISHO 

rillílíWWt Uilll ISTAMU "*'*"* PWtifSiUo.MisuttaiioeaOMMiilaHVaucW^^^      A-iii(|luuidadB'dú» crimmosÁs'de Cuiihu,'*» Jatid 

,     S..I>XÍIfÃ, lio» DttíKBIlOMlSap, 
,,-,'.i;-;  ^,;r.   ;:T,I-I .   .i...,/»,     ;    ! ,.,,    ■,,■■,1 

■\ .'íCóro ^i^de :bitec<è'de|)^ia'da eléiçio Botioiatnos' 
' %a9 m Jitbtl o dfeíegádó de jfuliçia e dú sr. Lturiii- 
dOteapitãofiruflbU» (trocurava afiigenlirdaá urnas 
03 v4^U^ãt?GUi^êjnádt»^^j por iúttio^ de «ppàrati»- 
aas '«'{ihaatulteas diljcénoias puliciaüs foit» ,peloj 

' «-.reduirés -ÜA villà ioiútá de cornetá% dt» descar- 
i^ é ,de'-ouÍf^ii^^ miiiiifeatiifõesbellicosas piapriás 
de Um híèvo« .Tatorose militar cuiau é o sr. 'capi- 
tiüWeBíai' '- -'■ ■■'^     '■ ■■  ^ 

A.íolha oSida) iiio defLoienlio as nossas itiíi>riDa- 
f&es, e:agora,.à noticia ijue recebemos de que os 
CDDservadorês dó'ÍuKd :abslíveraiii-se da «lei^Ao 
coiiíinDa.a cuininunipafia^ue leccbemoB. 

£ni frente dast provocações da policia /úmula e 
apaniguada, dos ' chefes /jiberaes do Jahd, julgaram 

i «a conservadòi^ qiie era prvferível o abandono da 
ele)(2o .nuiiiicípal & perda provável de muitas Tt- 
4t8. , 

Nfto teve' porém a Tribuna escrúpulo em decla- 
rar que' os conseryadoVfÁ procuraram por todjs os 
iffúps jiiiipédir que fi eleiçüo se realisassel' 

llasina<mesma notícia em que atQnnava talldsi- 
dade, nolieiOQÒ Jornal doigbverno que oscouser- 
Tadores abstiveram-se da eleiçào I 

']Qoaata<contradicfBO 1 
Os -conservadores quizfiram impedir que a eleição 

se realisasse e, no emlaoto» abandonaram o eara,po 
franco eüvre aos adversários :I 

Bem sb vfi que aú á ^rí^uná* seria capas de'dea. 
cotH-ir na abnegação dos nossas correligionários a 
condemnavel intenção de obslar a que se realisasse 
a eleiçào-, 

Taolo maisdtfBcil.e mesmo impossível se lorna a 
supposi^o da Tribuna, quando seattendeacir- 
cumstancia de gue o partidi conservador do Jahd 
sempre foi numeroso e importante, nunca receiaa- 
di) até hoje o Fésulladd das eleições em que seu' 
pre tem-ihe pertencido, a maioria. 

Se a 1." úo Julho o bacamarte ímpedio que a 
wictoriá d<u umas como líò emphatieamente disse 
o sr. José fiunifacioipertencesse aoa conservadores, 
a experiência ganha nesta luctuosadata impedio 
que 03.nossos cqriéligionarios tentassem' disputar 
agora uma eleição em.que o exaltamentodos adver- 
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Dl COH* o EBTALAIADEIRO DE AtCOBENDAS FEE UlU 
VIACKB IMPREVISTA 

Sem que ella o tivesse notado* a joven era se> 
Suida de longe por um homem. Começara a seguil-a 

e tarde, deede  Alcobendas.  por onde ella pas- 
sara. ■ '."   .■ 

ComSra na estalagem da povoaçao uma sdpa de 
alho e d is uvos refeição que lhe custara quasi uma 
eeseta quantia porque havia vendido  a uma mu- 

ler do logar uma crusinha d-' ouro.       " 
A cruz ptmdia de um  cordão de  cabello louro, 

que se uma por meio de um fecho, também de 
ouro. 

A joven flzéra sem duvida um enorme sacrifício 
desfazendo-se da modesta cruzinha. pirque, ao af- 
fastar-sé da mulhei^ que lh'a comprara, arrasaram- 
iK-lhe osdhos de, laírimas. 

Mas tinha fome, e faltando-lho as forças não po- 
deria chegar a Madrid.   . ,:■ 

Dapeseta só lhe flcarahi alguns Cuartos, e isto 
porque acstalajadeira. mulher ^robusta,'fresca, de 
trinta annos,' aproximadamente, e de tímáTormòsu- 
ta assaz vulgar, st» condoera delia, e nSo lhe levá- 
.la.em conta séoãoo valor dos..ovos, do azeite e do 
pio. 

' Quando a joren saiu, o estalajadeiro disse & mu- 
lher :■■ ,■.;■■.' ''■■ ... 

—Quanto levaste a essa rapariga pelas sopas e 
-pelo» ovos, Thoinásia ,í       ,   ,' 

'      -^Sd lhe levei vinte e um ctiartos,  homem : faz 
dd a criatura... Aqiüllo vaé fugida,talvez., 
 Se fizçréssempre assim, estamos servidos, ha- 

. vemos de ganhar niuito; com os tempos tio bons, 
demais a mais, coiqo fos que vio correndo. 

' _Com os diabos, tio Pepino, disse um ãrrieiro 
" qué estava sentado ao fogo, não se afflija, que a 

Misà não vale tanto. Deixe estar, que não se perde 
com esmoHas como estar:. Ovos bons e frescos, 
como esses, custaram-me ainda agora a vinte reales 

dãdf, pudeetK produzir lamentáveis « tristes ooourr 
rencias^''      ■•■■■' 

' I.- 

y Oquese4ém <Éado no Jáluifna&ancaeewÇu- 
iibiiVltoulèúf-aiúcmé modtra qu&iipequena é idiff 
ferença qutt Jia eulre o sr. Laurindo e o sr. Uaptis- 
ta Pereira. 

No teii^po de.ite a inierveusão.governamental foi 
clara, franca, cênica, e praticada <Ciim a corajfem 
própria dos iiidi vidualidadesclicgadas ao estadu de 
immoralidade já iiicouscieitte e h<il>iiual. 

Hoje, na adiii iuislrüção do i>r..Uuritido, o sj^te- 
inã seguido é o uiusiuo, variando s6iiienlu a liugiia- 
geui dos iuiiGC ionaritís e da imprensa que os de- 
fende. 

O gabinete & de Janeiro aiinòa ae deu ao (raba- 
boderecituimeh^lar iiiiparcialiilaide aos seus delu- 
gadua ; estes pai'tiaio da'CdHe luvaudujá nu bul^u 
as chapas para d eputados e .não faiiam my^lecio du 
umpiegudeviultmeiasparau-cuwpnuieiitu integral 
das ordens'do governo..' 

ü actual mini lime introduziu .as bellas phrases 
de itiiparci|iliddd'« e tólurancia que^deixam clara- 
mente IruOsparec tr uma censura lual disfarçada ao 

gabinete' que o anttécedeu. 
, A palavra de ardem .pronunciada, talvez <aoia 

sinceridade,pelo ininliterio, etrantmittidaãspro- 
víncias onde é cumprida éom as/réstrícções que 
exigem os intereises 4o3 clieftisdo partido ili- 

bural. 

Aqui o sr.S.^urindo teii executado;as instrucçfies. 
ostensivas do.£ovei'noídéum modo que bem prova 
ser inexiiiigttivel a r-aça das Xartudü4,.i|}ue se escon- 
dem tanto sdb.a estamenha db asoétacomo soba 
farda do presidente. 

No Jahd o sr. Laurfuido tem querida >i»o«trar q»e 
.ha accommaáasfie' com as «rd<:ns joiniuleriaes as- 
sim Güino s&o,p08siyeis com o cÊo. 

A nomeaçãode sr. capitão Pimenta ;para delega- 
do de policia'do .'Jahü é a prova itiaié^o^ál,da ne- 
nhuma sinceridade que o ür. Laurindo.consagra á 
execução dos des^os e ordens do gabinete de que é 
delegado.. ■..;•;-.. 

Sectário .conetanie o. exaltado do partido a qur^ 
poEtence, o governo da occasião, o capitão ^Pim^enta 
'evado,pelo seu exceiso de zelo,se o presidente or- 
dena*lhe que proceda com firmeza, deita ■de3)io- 
tismo e arbitrariedade. 

dá if>rovínciá<ou nft^' quer prótiióver a píini^d dos 
criminosos, ou não tem tido força pafa'conseguir o 

desaggravo da lei: \. \HV.V./.?Í í^r'-' 
Ne primoiro caso não pdde ó "governo continuar 

a-ínaiiiòr um delegado no qual eiicuiilran> os crimi- 
nosos um protector ; 

'%<3 seguiido' caso não deve ser coiiücrvado um 
presidente que não têm meios de fazer cumprir a 
leie que, diaule da perpetração do crimes, 36 sabe 
dar priivas de sua impotência. '    ' 

>Da pecha de má fé, ou da de Inépcia, não pôde 
escapar o.Br.rLauriiido.:    ■    ■  •■^■■■■' 

BRAZIL 
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^^ 
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cada 'flento, o que quer dizer que satm a menos de 
dois cuartos 'ada um.., Quero, a fartar, quea se- 
nhora arhomasia.gastasse com a comida dessa .moça 
•Euasonçasde azoile eduas de pão, ainda assim, 
ganhou você de (reü partes duas. 

—B o trabalho ? & as .despezas ? E a renda da 
aasa ? E os impostos t 

—Não ralhes mais, homem, disse a sra. Thoraa- 
sia. Não £àa tantas as obras de caridad*- que faço. 
para que a gente se zangue lá porque abra utii 
poucaxinhn o coração de século a século. Deixa lã 
ir isso por alma de meu tio que bem deve ter ne- 
cossidaoe de sulTragius. 

—Qué se lhe ha-de fazer? disse o estalajadeiro. 
—Quem não havia de (er dd de uma moça tão 

bonita I... 
~E de onde vinha ella, Tomasia? ostiveste a dar 

á língua com ella. 
—vem de Valladolid. 
—E para ondei: vae t 
—Para Madrid segundo cila disse. 
—Vae servir ? 
—Pódé ser, mas não tem cara de criada de ser- 

vir, parece antes uma seãorita. 
—A necessidade obriga ás vezes, tio Pepino, dis- 

se o ãrrieiro, e mais vale que uma mulher sirva, 
de que se bote ã perdição. 

—Ku disse-lhe, continuou Thomasia, que se que- 
ria ficar cã na estalagera, flcasse ; mas ella d sse 
logo que não queria vivur onde houvesse homens. 

—Deus seja nesta casa, di9.4e á porta da cosinba 
uma vóz robusta. 

—E que você venha com etle, amigo; disse o tio 
Pepino, voltando-se para o reccm-víndo. 

Era um homem que parecia ter os seus trinta e 
seis annos, moreno, de semblante enérgico, gran-, 
des olhos negros e barba cerrada. 

.Cobria a cã),eça co;n um gorro de pelle de coelho 
enterrado atS'ãs'i)rethas^ estava envolvido numa 
capa de panno pardo, usava polainas pardas e cal- 
çava uns enbrnies'3apat<ii.     -'■'"■  -'■■'■■     '■''"-''' 

'Êhçostava-S^ á.urh páií'nò<)oso,tinha'a;dureza de 
caracter desenhada nas fèí^^. einculcavá ser ho- 
mem de grande firmeza e energia. ' ' 

—Que mandát pérgtintou-lne o estalajadeiro. 
—Quero um copo do aguardente, e um bocado 

de pão e queijo, ifisse o homem da capa pirda. 
E acrescentou emqitanto o,serviam. 
—Terá passado por aqui uma ranarígota dos seus 

dezoitoa vinte annos, clara, deolnos azues eca- 
bellos louros, assim fraguita, pailida e muito mal 
vestida ? ....       ... 

—Passou,  disse o   estalajadeiro.  Ainda  nao ha 
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AppelIacSo eive! n. 542—Santos, Appellante a 
Caixa .Filiül du Banco du Brazil. Ap|)ullado Eii- 
glidh Uauk uf Rio de Janeiro Limited. Relator o 
sr..Nogueira. tievisures us srs. llrito e Marcos An- 
tônio. 

julgaram o accordão por sentença, unanime- 
.mente..       ■ 

—Appellação ctvel n. |7R—Capital. Appellantes, 
a'.viuva o filhos de José JEarrera Júnior. Appullados 
J>ínto .& C.» Relator (/sr. Nogueira. Revisores os 
srs. .Marcos Antônio £ Brito. 

Arinullaram o pri^,essií'))ela preliminar de litis- 
.pendeucia, uiianiiuemente. 

. DISTRIBUIÇÕES 

AppeUaçdes eiveis 

.■N.ÍJ43—Taubalé. Escrivão Freitas. Appellantes 
Jo-ié..Pereira Branco e sua mulher. AnpeJIados 
.Francisco Manuel Kiesemberg e sua inultier.—Ao 
.nr. iTaria, 
■ N. (144-TPonha da Mngymirim. Escrivão Freitas. 
Agppellanles Juaijuim '(lumes da Cunha e outros. 
AppHlIados Juaiiuiin Firmino de Araújo Cunha e 
lauícoâ.—Aosr. ItritQ.,., 

Revista eivei 

N. .22—Côpte. EscriKão Andrade. Recorrente 
s4)astiàQ,,iFÍ!|to,da„t:ósU Aguiar. Recorrido Joa- 
quim José de Aráiijó.—Ao sr. Mtifcus Antônio. 

O sr. Vicenteiidô Souza 
^ .":..\]     \ .;'■ .1,.:   .l,,;i-'.. . .,    i, '.-y.í.l 

Conheiciamoseste nomepitpíjuftnlemos «Slo4. 
fronte de um grupo de liiuçoi que miiiio^ wrde 
fazem do seu positivismo-eda sua adliosão ás dou- 
trinas do grande Augusto Cdmte. . 

Causou-nos portanto gramlé adiiiiraSço a confe- 
rência abolicionista feita a B do correnio pelojoven 
t>ec(ario da escola posiiiva.      'J .' ;.; ,^'j "ii:'- 

Hedo ü oi-ádor em iimne das leu (ín>wot'.aiaiio- 
lição da escravatura e falia com santa -colera/pro- 
ptia de um orador sagrado ministro de nma'religião 
miólerante,da8 « penas que deve soffrer nesle^mun- 
do; quem eacravísa e explora seus semelhantes 
além daquetlas qne a Juitiça Eterna reserva par* 
os Cains, para oa Iratricidas, para os relapsos de 
Iodas as leis de Christo. B 

Onde está'jà o positivismo do sr. Vicente de 
Souza t '■   ■ '■'■   ■■'■■ -'    ;■■ ■ 

È de um positivista o acreditar nas ipenas eter- 
nas, no inferiio e todo o appín-lho theolugico T 

Ou o sr. Vicente de Souza não é mais positivista 
ou falia destas cousas a moda de 'f artufo. ' 

A cohtrenciaí' 

talvez um quarto de h>ra .que saiu daqui. E' sua 
lilha, amigo.? 

'—Nãotenho idade para ieso, bem vC. Mas é mi- 
nha parente... Quanto devo ? -   ,        .       ., . 

—Ires realos. 
O desconhecido .pagou, perguntando cm seguida : 
—Já sairia da povoaçãu essa rapariga ? 
—Já, sim  senhor,   re.->pondeu   a^ sra.  Tomasia. 

Como ella .é muito bonita, vimã porta vel-a. quan- 
do saiu daqui, para ver para onde ia. c vi que foi 
pela rua Real. 

—Isso não quer dizer nada, redargiiiu o da capa 
parda. B m s^e a sèuhora que-ao fim daiua Real, 
tomando-se á esquerda, pode sej{uir-sc o caminho 
{{ue leva á quinta do duque de Castro. 

Diga antes da duqueza, di^so Tomasia, porquo o 
d^uque é genera , « mais nada. A.duqueza é a se 
iiorita Christiana, o elle é duque só purquo casou 
com ella. Eu suí-Uiu a histur a porque in'a contou 
meu tio multas vúzes. O general é ülho aqui du 
povo. ede geiite pubre que vivi» do seu trabalho. 
Sentou praça quanilo foi da guerra dos franrezes, 
dos jitrimeíros francezes, e' depois foi subindo, su- 
bindo alè que chegou onde está, tenente general, 
e dkiqúe pdr via da senurita Christiana, sua espdsa. 
AqtiiriQ tem mai:4 milhõe-* que de cabellos vocemecê 
tem na cabeça. E' 'sorte da geiite ! Se o outro não 
morresàe... o maluco,.., .., 

—Utím sei, o antecessor deste duqne,d-sRe o des- 
conhecido, que se tinha sentado junto. do fogo para 
comer o seu pão com queijo. Dizem que morreu 
doudo. ' I,    ■       f 

Pobresito I continuua Tomasia, dizia meu tio, 
que tudo lhe saia torto neste mundo. Ahi está en- 
terrado no cemitério do povo, como se não fosse 
ninguém. A cova conhece-se só por uma cruz de 
pau, porém assim é que elle quiz ser enterrado: 
Era muitoboaaiminha 1    - 

— E diga-me, perguntou o da capa parda, não 
eracarcunda o defunto duque T 

—Era, sim senhor; mas era muito bom, e fazia 
muito bemã- pobreza. E' verdade que asenorila 
Christian^não lhe flca alraz. Aquilto dã esmoilas 
a todos, e não anda por ahi sem trabalho senão 
quem não quer traoalhar. e quando um pobre 
adoece ou lhe acontece alguma desgraça, quem lhe 
valé éa sénorita Christiana, e a senonta Julia, que 
é ainda menina, t. 

—B.dirá-me, de quem são as sepulturas que es- 
tão nomjárdim mwtd bonito, cercado de arvores, 
no ceibiterio do povo t 

—(}uom ha que o não saiba na povoaçao ? uma 
é do duque, e a oulra é a de um  padre cura que \ 

Promotor, publico 
Dizem-nos de uma cidade do interior desta prb- 

viiicia : :":" 
■ .'. II 

« Serã desconhecido ao presidente da província o 
íacto de certo promotor publico,de parceria com um 
escrivão de coílecloria, entre, as suas costumeiras 
libaçôes alcóolicas fia venda do prelii Polycarpo, 
fazer propaganda abolicionista? . . ' " 

Esse promotor deve de ser muito aprociadO"por 
s. ex., visio que o conservou na comarca a pezar 
das justas reclamações do dr, juiz de direito peta 
sua demissàOjespecialmente por tomar parte nas or- 
gias havidas na cadSa por occasiãu de lá estarem 
certos prezos complicados em um processo de fal- 
lencia fraudulenta. » 

O que larã o sr. Laurindo ?       . ■. i. n 
■     .-.!   ■ ' ■■!■   ■■:   ■■;■■'.: 1.    .      . X; 

NOTICIÁRIO 

ACTOS DA PRESIDÊNCIA 

Em 7 do corrente : , 

Foi  concedida ao bacharel Manoel. Marcondes 
Homem de Úello, juiz inunícipál é d'é iirphãosdo 

houve aqui. que dizem, quo era também boa alma. 
Chainava-sc D. Anastácio... K'ao:pé  delleesti 
uma irmã, que morreu solteira e era  multo virtuo- 
sa... e logo em seguida   um alcáidc  que  foi do 
povo. que morreu de morte repentina quando vie- 
ram os segundos francezes, e a mulher dclle, -e a 
primeira mulher do duque, que era uma pobresita 
e morreu antes do duque   ser duque...: Essa trou- 
xeram-a de Madrid paraa enterrarem aqui...-. Es- 
tá lá também, no jardimsinho, outro, duque de 
Castro, que era tio de D. Oasfor e. irmão da séno- 
rita Christiana, que morreu de um tiro, c Maria de 
Ocampo, Mãe du general D, Antonio.del Rey.., A 
Maria do Ocampo morreu já ha muito, de  senti- 
mento pi;lo marido, que foi á guerra dos primeiros 
francezose não tornau. Ora ahi   tem,' íãooito se- 
pulturas,e não duas. que estão dentro do jardim... 
Foi a senhora duqueza que   mandou  fechair assin 
as sepulturas destas pessoas... Ahi... quando oa 
velhos da povoaçâOj^quu sabem de niemoria as.his- 
torias destas pessoas lodasyas  contam á gente, £ 
de uma pessoa' se pdr a chorar.  Qué coisasLl.' que 
coisas que ha e tem havido nesto mundo .1  ',-. 
. ~-E tu então, mulher disse o tio Pepino itejááo 
humor,-e como se  o incommodasse uma penosa 
recordação, em te  pondo a dar á, lingua,   nunca 
acabas dê falIar.iQue diabo'.pôde importar .aqui a 
este amigo, que matassem com um tiro o irmão da 
senohta Christíana, ou. se as^ sepulturas tem' flores 
ou não, ou SC são oito ou oitenta... Deixa lá os 
mortos empaz qne.bem estão, .porque estão com 
DeUB 1     ■ .' J.i     ■ ■   ■■.■■l\■^ ':.■•..■■   li ■■ ,.    .        ;i     ■ 

—Parece-me cigano ás vezes,! disse a.tia Toma- 
sia. Ea tlque te importao que eu digo T     ;:   t 
. JT-Cada um é como Deus o fez, e não gosto de 
fallar ã noite cm coisastristes;cammedo'aaaonbar 
COm.elIaS.    ..    I,.:. -.;■;■ ■■    -       ■■•.:.■ ■.:] 

—Edig^me ainda perguntou o da capa pardi, 
:comertdo.o-ultimo.bocado de .pio; não disie que o 
corcovado leve outra mulher T : ' . -r^-.' A.-'^': 

.'—Tevo, sim senhor, Izabel Porea^ uma rapariga - 
muito bonita, segundo dizem, mais i^c não tiona 
grande cabeça, e que deu por isso muito que fazer 
ao marido^ -        i.i-' •■    ■  ,,:     ■■■<'--\^.-'ii.\ "^ 

—E teve filhos da primeira: mulher T 
—Dizem que sim, que teve uma menina,ma8 qa« 

se perdflo, e que não se, sabe onde pára, nem se 4, 
morta-ou viva; :'-  ■■■i-    ■ :■•. :íi-f-' 

—Abi exclamou involuntariamente o tio Pepino, 
como qne sob o império de uma súbita inspira]^. 
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COKRfílO PAÍ!LTSTA\0-S\Bnrtn.). H HK PR^ÍRMRffO Dtí l^síO f« 
'lu B,it:tos, 30 dias de  lici-nça para  iralnrr í-uniào especial do Club para ser convemèntemenie 
isi,-„j,i -■' disciitiflo. ':,-í      % çi. 
iiron*i<l^> por 3 i.iuzcs o prazo légal, para a ;    VAd idéa fã gcralmenle acceila. n&meaiidü o sr. 

tfrmó 
de sua 

FOI ,       „      . 
tir-fossora tIi>Nii'a'rlu papa:,a caduira di- primeiras 
ellras da' niargi^iii eMpifrdü dü Riu Fnrahyba lU 

frfgiirüia da Carluteira em Lorena, )t'a-lina Dias 
Cofllio, enirar 110 exercicio do iiwgislerio. 

LUVAS E LF.QUEs"liü3l-:itNOS.-SortimtínU) 
coiitiilfU». Aveiida na. rua do liiiper,idorn. io. 
Dolivatis Nuaes. 

•;        ■ T\\\\}' 

Communicam-nos dcsla localidade auc o sr. capi- 
. lào Piiiieiil.1 CMIíIIIIüI no sen zilo policial a uccj- 
par-sc somente em aísnínpius politiC.i> o cleiloraf.*. 

ASbiiii o facínora Aiiiniim Lope-í d.i Caimirgü, 
conhecido assassino ni> Sapé, leniio d» Jaim Ia 
aeíia-se livre»; ílesen:biraçado, si'n'lij sabidu ptlas 
amoridades a sua eslad-. na pi''!!*! liijjar. 

Nàonusdiráa Tribuna poripn- u dulegadj Pi- 
menta Hão prende o tal c^lllmlo^ü í 

OSH. UK.FUANçA LKíTE 

Este senhor voUrni ã imprensa defendendo o sr. 
iaurindu tanio .piant-i pode ser e.-tc ilef.-iidido em 
relaçài» ao eontracW — rua, viJ,ducto, atterrado, 
bauleoard. 

A dikcussão está terminada. 
Oilluitrado def.msor da presidência nunca pode- 

rá convenoT a pi^ssoa ulgiima que 11 lei n. '*^, lal- 
lando em viailuclo quiz dizer um atluMo, uma rua 
ou um buulevard. 

S. s. pode failar na gucm do Paragmy, na 
bandeira nacionul, nos brio-i palriodoos lí uutras 
sori.jias palaiias, mas nàu ciin-eoMuà provar aí 
suas afrirm.içòi*< reíereiiles ao iMUlracio. 

Nói conlinuaraos a pensar (juo, a lei mandando 
construir um viaduclo, a prosidcncia só poderia 
tratardc um viaducto. 

O que nos resta a fazer é apem^ lamentar 'pie o* 
taescoiitract^s dfí alttTroj impo-.-iveji c cou-irnc- 
çôes cyclopüana* dêem einrp^ulrado uiiici> a iiüo rea- 
tisaçio de"um importaiiti". e urgente niulhoramonto. 

Da. JOAQUm PEDIíO, medico, nperad«r 
e pai-toiru, rua db S. Beuio D. UÜ. 

OFFEKTA 

Consta-nos que o ?T. coronel Raphael  Tobias de 
Barroa uffercccii a quaiilia de vint*; contos de réis 
jara ser adquirido o iiTrcno do Aroitche para iici- 
e construir-se u hospital da banta Casa de Miseri- 

córdia. 

! presidente d.) Club a seguinte comrnissào 
IJBIUO Qiiirino, Visconde de- liidaiatuba. Kaíael 

Sampaio,'dr. Gampos SaÜes. Cândido Rraga com- 
mcndadoi Manoel Carlos Aranha e. dr. Caudiuo 
Fernnra. 

EíO todo debale tornaram parte diversaü pessoas, 
enire clUsos srs. :   dr. Jorge  Miranda, Francisco 
(ílicerio,   Antônio Cerqu«ira  Leito o Visconde de 
Iiidaiatuba. 

A sessàtf terminou ás 7 l/í horas da noite. « 

MANO X CORREIA  DIAS, 
tem   escriptoriu e resideuC'a 
Sele (ie   •'eterabi-o  n. 35, 
Io nniio. 

autiijo 

advogai! o, 
Qo Lai'{fo 

du  Ptí- 

A GAZETISEA 

Ksto iã'> modesto titulo lem uma piihÚcaçio diá- 
ria da nrtrtc, H cuja r''da'çiio nos t m ubsi"piiad'» 
di! 1 a 7 mnneros da suafolh.i. 

A Gaívíinha pela m í.lJcidadií dn sen preço e 
pela maüuira porque está redigida, pôde vir a ter 
um booi fuluro. 

D. MARIA AISCüNIA   FONTES 

Falteceu em Santos o foi hontem dada a "^epiilMl- 
ra t's(a 'espeilavt-t sra.,e<pnsi d-i "r. Capiiàn Antô- 
nio Mariins Fontu-, de ixa na (iriili,in.la)<', canict'- 
dure* d» M!ut cinii'i't>. qniit -rz-- lillios alguns du^ 
qiians em tilililn tMin   iil.idc. 

Apri'seniHino'( a sua desuj.ida família 
sentidos pezamcs. 

Caranaguà, l^raintía, Si'ie tlarras, Itaiiliaeii, .Saota 
Cttiliarinu e Kio.Gruiidc do Sul. i'-   ívs,;.    , 

Até 11 horas registrados ealó 12 cartas e impres- 
st)6 para S. Vicente, Santo:» e Campinas. 

Até 5 horas da laxdi' rrgistrados c até R carta.9 e 
impressos para Mugj ila- Criiw>, linararema, }&• 
earehy, S. Jo<6, Oiçapava, Tiiubaté, |*iiidam'í'nhan- 
Kaba, Roseira, Appan^cida, liuaralrigneiái Lurena. 
Itananal, 'Barnúnii, Sitvitim^, An^as, l*inheiruí, 
'Jtielu/., Uarra Mansa, Ue/t'nd«, Cnt/einf, Sapé. 
(■'ormosu, Capii.Aii-M>Ír,, i:arliiii'irn, CMM, Tre- 
U.irras,ltiiqiiir.t, JHlid,])ois Oirrfgos, llaquery,'.\ra>. 
rapiara, á. Carlos Munti'-M'ir, Saitl^ liarb^ira, 
Cabreuva,   S. Uui|.ié, Surucahu é tyaueiiia. 

Ci mmm 

03  nossos 

O DR. .IDHN  NhA* K, medico, cinir 
Líiã') t: pnr;'iro, ucd-p'-'"  coui  espe- 
Ciili i!t'ie «lis iinil-sti-is -Ja^ -enhüiM-^ 
''oíi^-uli-is d.' 12 ás 2 horiis. Uliaüiado.'- 
i qualquer hurti do dni uu   lU   nníle 
..veü.d uui IU:t  <if   ~.  J.lS-Ml.   60    yO   ~iO 

E 
CLUB  ÜA LAVOURA 

Sob o titulo acima publica a Gazeta de Cam- 
pinas de hunli-m a se^innlu nolicia : 

u Aiilc-huiiiein ás 5 horas da tarde, de confor- 
midadi! cora o i:oii\it« que aiUPcipudamenlê fora 
íeito nos jornacs pela dircctoria do Club da Lavuu- 
ra de-la cidade, n-iinir;iro-se em ca^a do sr. dr. 
Alaliba, pn-sidi-nte do ini!sm'J Club, diversos cida- 
dão», pcrluiicenio ás duai importantes classes do 
commercio e da lavoura; atem de outros nalural- 
meule dtíspjostjs de caberem qual o motivo da 
n-uDiào. 

Es^e motivo foi claramente oxpost'> pelo sr. dr. 
Ataliba e referu-se a iiuporlantissinia queslào que 
aclualrnenie se, agita na còilo, e á íreute da qual 
Be acha, além de outros, o deputado   sr. Joaquim 
^ab..co. ,        . 

Cíiiiprehendendo a gravidade do chamado movi- 
mento abolicionista que alti 'e está dando, e po- 
dendo eile liazer abalos a es>a grande loiilu de 
renda pU' lica—a lavoura, dis^^e o digno presideniu 
dntlub que achava curiveni-^ntit que as pessoas 
preseiilPs, inspiradas pi'la prudência e amur à or- 
dem que em tacs cason dei'em siT os >u^lenlaml;>s 
dl- interesses parlienlare» oi quaes mauleein o itu 
cessario equilíbrio do magno inleresse geral, expu- 
zessem idÉaa ■.ululore:', alim de sabiT-se qual a dt- 
litude que a lavoura e o coiiimcrcm du iico mu- 
nicípio de Campinas deviam assumir t^m seineltian- 
tc emergência. 

tí. .s. leícrui-so á lei de 28 de Setembro, dizen- 
. do que os  seus elleilos, com uma  ou outra flin- 

pliação, pi.d-ani salis(iz<T aos espíritos que se 111- 
teressam pelo lim a que é distmadj a mesiuj lei, o 
neste seulido f3|ji'ra\a ouvir as opiniòes. 

tím seguida a es-a exposição, cuj.t idéa principal 
rapidameule. damos nesia noticia, Icvantou-se o sr. 
dr. Cimpos Salleji ii tratou largamente da quosiào. 
pioduzindu arguinenlns aconseüiados pur um es- 
tudo profundo du melÍndiii>o assumpto, e por um 
espirito de prudência i;nnrilia<t<ir, que a uòí não 
compele agora, cfinio simples noticiarista, aiialy>ar. 

S. :., em nni disnír-to    viguroso  sriti duvida al- 
guma inspiradn pulo desejo  de ser util em lâo dif 
ficeis eircuiiislaiiciaB, fez o histórico dos casos idên- 
ticos cm que já se a<'.liaram  outros  paizes, e pelo 
duplo proeesio do  mitihodo  a do  confronto, che- 
gou a resultado»   qiie expr-z à consideração geraL 
conforme a   sua ordem de idéas ern  relação aos 
ineioi> a empregar para serem evitados os grandes 
abalos que u paiz pôde sofírer 
-  ^ão d^mos mais detalhadamente aqui as opiniões 
do st. dr. C   Sailei a   lal respeito,  porque eiiai^. 
esiftu hoje bai^lante cunheci'^as do  publico, gra;^? 
i >ierÍG de artigos que s. x. publicou pela Provín- 
cia deS. Paulo, ultimamente. 

DeHses artigos, c por conseguinte desse, discurso, 
asprinciparii.idéaa foram  e^las. relalivaniente á 

'' necessidade de alargar a esphera:do acçào.da lei de 
28 de Setembro:       , •'■   ■ 

1* Prohibi^oimmediatae completa do commer- 
cio inlerprovincial de e>cravog e. da sabida delles 

'de umas para outras províncias. 
P 2* Liberdade para os et^cravos maiores de 55 
annos, e dos que forem successivanienle comple- 
tando e.>>ta idade. 

Além destas duai idéas, o sr. dr. C. Sallea.sus' 
tentou outras no caso de poderem auxiliar comide- 
ravelmente a referida lei, e terminou propondo qne 
fosse nomeada uma comtnissão a fim do estudar 
detidamente a queslãu o sobre etia confeccionar 
um parecer que deve ser apresentado em uma 

JORNAL DO AGRICULTOR 

O n. 74 traz a seguinte matéria : 

« Kalondario.—Ü projecto Nabuco e a lavoura.— 
Lição da natiire/.a.—Cultnia doarroz (continuação). 
Terrpjio. Preparação. Perlilisaçào.—hcceita de co- 
sinha. Ha alháo à diplomata.—Cultura do tabaco 
(conclusão). 1'ilha. Modo de molhar o fumo. Liqui- 
do. Modo de enfardar.-Fdlsiiicaçâo do assucar.— 
Riqueza florestal.—Aproveitamento do carneiro. Da 
tiisquia.—Miximas agrícolas.—Hygiene geral. A 
Inz e o ar.—Geographia. Costa Hica.-Riças e ali- 
mentação dos animaes (continuação). Divisão das 
racôes'.—Medicina domestica (contínuaçào). Ascite. 
A^V^y^'"-—iieceita para doce. Bolos de cará.— 
Veterinária para criadores. Molesiias do gado va- 
cuin : avanto do coração. Travas. Palpítaçào. Fe- 
ridas nas patas. Manqueira. Cachaço ferido.—Eco- 
nomia domestica, llnllio no engommado. Dentada 
de animaes nocivos.—Aves domesticas. Do pato 
(contmu.içio). Espécies e raças.—Notas diversas.- 
A gruta dê itapessurti.» 

MERCADO DE SANTOS 

( Do noxso   correspondente ) 

Santos, 10 de Dezembro de 1880. 

Declaram-se nttsie-i ullimns dois dias vendas de 
1^, O') >a('i-ai 'Ie c.ifé q'ii' si> rfilnara.ii na basu de 
4$('X>0 a >S'00 pi'toa superiores e ti nos. 

Existência  
Entraram a 7 n 8 do cnrreiito 
Desde o l do corrente. 

Termo  medio   da< entradas 
diárias de.sdü 1** du niez    .    . 

No mesmo período de 18"^ 
No mesmo penado d<' IftlS 
No iiiRsnío iienodo de \>^7 

. No mej-mo período de ltí76; 
Nu mesmo período de \6>ò 

Totalidade dsa entradas de 
café  de 1 de Jullio  a 8 d» 
corrente mez  

Ni> mesmo perioda de 1879 
No mesmo período de 1878 
No mesmo período de 1877 

Sí.OW saccas 
W>2.ít51 kitos 

y,b3íi,778 kilus. 

5,914 saccas. 

5.Ü44 saccai. 
4.598 saecas. 
4.385 sACva*. 
2.963 s»rcas. 
2,3i}4 saccas. 

489,175 saccat. 

f>91,392 saerat. 
545,8lf> >accas. 
394,'399 saccus 

TENTATIVA DE MORTE 

Lô-se na Gazeta da Povo de hontem : 

«Pouco antes da meia noite de hontem, em uma 
das caxias de Loiireiiço üiieco, ao ladu do mercado, 
o italiano Carlos (Juilíci foi ferido por nni tiro de 
rew.ílver, cuja bala penetrando-lhe no ouvido ei- 
fiuerdo, snhiu em o olho dtreito i^ue ficou comple- 
tamente destruído. 

0 sr. subdelegado do districlo do norte imme- 
dialamcnte ordenou as diligencias precisas, e fez 
proceder a corpo de d-^licto 110 offen'Iido,lBetido de- 
corado petos perüoâ, os srs. drs. Villaça e Eiiali, 
do summn gravidade os fi'rim''nloi. 

A italiana Sunia, moça linda e cagada com a vic- 
lima, ausenloii-se após o fado, e como recahiam 
suspeitas de cumplicidade contra elta, lie -ü detida 
na tísiaçâo central. 

|'ur ora iiáo sàu conhecidos outros pormenores 
do crime.» 

FALLECIMIíNTO 

Fallecen no dia 7 do corrente ne^la capital onde 
aehavn-se lialioido de mrommodoí rhrniiJroí que 
s.itlVia,o sr. alteres Victuríno üonies de Sà, mora- 
dor em Ouro Preto. 

REVISTA BRASILEIRA 

Recebemos o numero publicado a 1" dn corrente 
desta interessante Revista, couérn ; M'!raorias pos- 
thumas de lira/Cubas, continiiaçào'por Machado 
de Assis. \ Vara (conto phanlaslico do Fará) por 
Carneiro Villeia. l'sludos lexicograpiiiraí do dia- 
leclo brasileiro, por A. J. de Macndo Soares. Nola» 
lexicologicas, continuação, por Man.iel de Mello. 
Lyra sergipana, por Syivio ítoinéro. Diversas pu- 
bíícaçdes.'. . 

Caixa Econômica e Monte de Soccorro.—O mo- 
vimeníc do dia 10 de Dezembro, foi o seguinte: 

Caixa   Econômica 

2Í entradas de depósitos    1:036|000 
4 retiradas  de ditos      219^61 

Monte de soccorro 

6 empréstimos sobre penhores       ISQ^ODO 
1 resgate de penhores         13)^000 

MALAS  EXPEDIDAS  HOJE 

Recebcm-se no correio até 8 horas di manhã jor- 
naes e impressos, até 8 1/2 registrados e até 9 ho- 
ras cartas ordinárias para Campinaí, Mo^-mirÍm, 
Amparo, Araras, Itú, IndoiaUiba, Jnndiahy, Bio- 
Claro, Piracicaba, Limeira, Capívary, Itatíba, Pi- 
rassununga,   Mogy-Guassú, Casa  Branca,   Salto 

MERCADO   DO   RIO 

Rio, 10 de Dezembro de  1880. 

Café.—Vonderam-schontem 10.960 saccas. 

Preços nominaes.' 

Existência—313,0Í3 saccas. 

Ombios.—Não ha colações sobre Londres, 
bancos e os particulares Qcani na espectal va. 

Os 

EDITâES 

l«'m|irentliui* .%aolauul    de   18>0 

De urdem do illm. er. íD^ipeclor  da  theaou- 
raria ile ftzendu desta iirovioci*,   faijO  iioblieo 
par» conhecimento d H Bubfliíriptor«« de-tv -ia 
prnKtunu, q'ie, d ■ din 1' de J-ineiro da  ItlSl Q;0 
iliaat'-, ('«K""! P* oa jnroa   corrp»pond.iiitrtH  n 
>I<-IURI tB e.-iro  trinitir^lre,   e  de   c uf rmi t» i. 
eoin o artff I lõ daa ín«trncçííB-« de lU deju'bo 
da 1879, 'levem dit-'»» Huh« iptjres  iipre^ent» 
(ig 'e-iifctiviis coniinn-»    euiii   Horo-^edeuiiiH  d- 
oito dÍH'. i>"r onleia d» niiiQü-m; lo  e   a<:omvH- 
iiliitdon <ie um<i   i«U^ão  comietonleiiKiDto  nn- 
Kifrntil»- 

Ttieiioiiraria d" Knzpnd" de S Paulo* 9 dr 
n<<zembr I Ie lr'8il.—O enca i" g^do do ex/te- 
dtenta  J   Ate^ea' Toacano Bar eto. 

Dd ofdi-in 'IH illmi. eauiHr» isuníej|Mi d- 
i-.x|>it)il H )iini i-iiuip<im''ri'o ili> nrt. 53 § l* <\f 
i',o lifí'» 'h ini-tiifii- .tu 31 de Míio ■io'lo75 f-ç 
pub.K-o, i\\w f I "-''DlhKlo a <1a):onito um» beais 
do aieiü. TeriDH bi. |iiii(iari', m-prn. «ijinaif 
de arreiuH <te üirruÇi, |I*)IIHIII aj l'imb:i, ferrn 
da » i <ulf2H, m>irt.-a d* KIII, no q larto esquer- 
d". appreh-'ndid'i fiu tfrrano pnfticular poi 
iiifracjfto do «n. 7;i e seu?* par)i»''Hiih>i8. 

Ctmmó, (loiri, [lur tro" -'ms quem c>>iu direito 
itiibre A meDma HU jitlf^ar pirn dentro do prnz" 
Tir reclumal-A ; sou (leiin, de And > o prsza ir H 
mesmA em hHBta public» por uovo edital de 
praça. 

ti. Paulo 6 da Dezembro de lli80.—O flacal 
do norte, etc. etc, Alfredo de Azevedo.     3 -3 

JUNTA MUNICIPAL DE QUALIFICAÇÃO 

LISTA GERAL DOS CIDADãOS DA. PAROCHIA DA SE' QUA- 
LIFICADOS VOTANTES PELA JuNTA HuiflCIPAL ÉM 
SUA   PRIMEIRA   REU^IÂO.Ea 30.DE NOVEHBRO DE 
1880. :."^ ,.....:■..■ 

DisTRicroDO NOHTE',;..,' 

(Continuação) 

■í.".Quarteirão 

.i 

504 Antônio Benedicto M. Cantinho, ín annos, 
solteiro,  medico, sabe ler. elegivel, filho de Ga- 

nreg.idü,   sabe  ler, elegivel, filiação ignorada,   rua 
Dirmia.^ ronda conhecida :í:0 Ol^. 

5 '7 Francisco Ignacio de Cainargj, 44 annos, 
casado, empregado, .sabe ler, eleg.vul. filiação ig- 
norada, Largo da Sé, rendannnhecidaOOO^. 

.518 Francisco José Dias [^eite Junio', :íO annos, 
solteiro, empreg.Tdo, sabe ler, i Pipgivplj tilho de 
Fi-aticisco José ])*Jas Leite, rua Direita, renda co- 
tiheeida 600ÍI        ''" '         '  

509 Guimerma Ellis, 34 annas, casado, medico, 
sabe lerí' elegivel, filho de G. Kllis, rua Direita, 
renda conhecnla tiiOiúO^. 

510 l-imael Alanoi^ de .Aranjo, 33 annos,-soMei- 
ro, negucianb', sabe ler, t-legivei, lillio de M. A. 
Tavares ma doComuiercio, renila'coiihecída400$. 

511 Jo<é llomingues Frad^v M).) annos, casado, 
negociante, sabe terj elegivel, 'Uliaçãn ignorada, 
ruida Libnrdade, renda'cunheciía 8'K)jí. - i' 

512 Joaquim Augusto de Caiiiargts 37 annou, 
cagado, lente, sabe ler, elegivel, lilhó de J. J. de 
Camargo, rua Drvíta, renda conhViclda 2:000)1. 

513 José da üilva frado, 4! anuo», casado, pro- 
prietário, sabe ler, elogivel, tilho d» . Francisco da 
Siiva Pradi), rua l)ir<-ila, renda êoahecidii 2:000;!t. 

514 Lucas Rueiio da Silveira Catetjins, 3l annos, 
solteiro, empregado, .sabe ler, elegivel, lilho de L. 
da ijilvcira Campos, rua de S. Bento, renda co- 
nliecida SüOt). 

515 Liiiz Lopes Baptisla'dw Anjos,'f3 annos, 
casado, medico, sabe ler, clegível,Jili9çâo ignora- 
da, rua Direita, renda conhecida 6.003^. 

5.* Quarteirão ■ ' 

5IC Antônio Fernandes da Silva, 33 annos, sol- 
teiro, cnipregado, sabe ler, elegivel, filho de C. F. 
da Silva, rua da Imperatriz, renda conhecida 
3:00.1$ 

517 Antônio Pereira de Mello, 40 annos, soltei- 
ro, negociante, sabe ler, elegivel, tiliação ignorada, 
rua do Cunimercio, renda conhecida.1:2U0$.. 

5 8 Antônio Joaquim dos Anjos Gata, 29 annos, 
solteiro, empregado, sabe ler, não é elegivel, filho 
de J, J. dos Anjos Gaia, rua do Commercio, renda 
presumível 2011a- 

619 Antônio Antenor de Azevedo, 33annos,soI- 
teiro, negociante, a-^bB ler, elegivel, filiação ignoira- 
da, rua da Quitanda, renda conhecida l:')00$. 

520 Caetano da Costa Santos, 46 annos, solteiro, 
padeiro, não sabe ter, n&o é elegivel, filiação ignu- 
rada, rua Direita.rcnda presumível :íO0$. 

521 Claro Monteiro de Godoy, 33 annos, soltei- 
ro, agencias, sabe ler, não é elegivel, filho de M. 
M. de GoduYt rua de S. Josõ, renda presumível 
2008. 

532 Elias da Silva Prado, 39 annos, solleíro,em- 
pregado, sabe ler, elegivel, filho de F. da Silva 
Prado, rua Direita, renda conhecida 3;000ií(, 

5^ Francisco Pinto Nunes, 36 annos, solteiro, 
negociante, sabe ler, elegivel, filiação ignorada, rua 
da Quitanda, renda conhecida l:600||l. 

524 Henrique Alves de Souza, 30 annos casado, 
negociante, sabe ler, elegivel, filiação ignorada, 
rua do S. Bento, renda conhecida 1:200$. 

525 João Maxímiliano de Queiroz Moreira, 33 
annos, viuvo, guarda-livros, sabe ler, elegivel, 
filiação ignorada, rua de S. Bento, renda conhecida 
1:200)!. 

526 João Lopes do Nascimento Nobrega, 38 
annos, casado, negociante, sabe ler, eU^givel, 
filinção ignorada, rua de S. Bento, renda conhecida 
1:200)!. 

527 João Cardoso da Penha, 57 anno.<i, solteiro, 
sabe ler, não é elegivel, lílIaçiVo igiiorada, rua do 
Commercjo, renda conhecida &.0)!. 

528 Joaquim Antônio da Silva Buenn, 41 annos, 
solieirn, negociante, sabe ler.etegivei, filiação igno- 
rada, rua do Commercio, renda pre.viimivel 300$. 

529 José Augusto Soares, 31 annos sulteiro, ne- 
gociante, sabe ler, elegn ei, filiação ignorada, rua 
di> Commercio, renda conhecida 800$. 

530 José Francisco Alves da Silva, 46 annos, sol- 
teiro, ourives, sabe ler, elegivel, filiação ignorada, 
rua do Commercio, renda conhecida 80 ^^. 

531 José de Souza Queiroz., 30 annos, solteiro, 
fazendeiro, sabe ler, elegivel, filho do Barão de 
Souza Queiroz, rua do Ouvidor, renda conhecida 
2;000)i|. 

53ü José AntonioJ Marcondes Machado, 23 an- 
nos, casado, e^iodante, sabe ler, não é elf;givel, fi- 
lho ded. M. Machado, rua de S. José, renda pre- 
sumível 200g', 

^33 Luiz Gonzaga Pinto da Gama, 50 annos, 
casado, procurador, sabe ler, elegivel, filiação iguo- 
r.idá. rua da Imperatriz, renda conhecida 5:000)!. 

^4 Luiz Gonzaga do Nascimento, 38 anno.^ viu- 
vo, negociante, sabe ler, elegivvl, tilho de M. J. 
do Nascimento, rua do Comiueicio, renda conhe- 
cida 8.iO|K. 

r>35 Virgílio Antônio de Brito, 28 annos, solteiro, 
negociante, sabe ler, elegivel, filho de I, J. ile 
Brito, hia de S.,fiento, renda conhecida 1.000$. 

,   . fi» quarteirãa^ 

536 Domingos de Mello Rodrigues Loureiro, dl 
annos, casado, e npregado, sabe ler, elegivel, filía- 
çào ignorada, rua de S. Bento, renda conhecida 
2 400$. 

537 Epiphanio da Silva Loureiro, 39 annos, sol- 
teiro, medico, sabe ler,' elegivel, filiação ignirada, 
rua de S   Bento, renda conhecida 2:400$. 

538 Eleuterip da Silva Prado,'40 anuas, solteiro, 
proprietário, sabe ler, elegivel, lilho de J. da Silva 
Prado, 1*02 de S. Bento, renda conhecida 3:000|. 

539 Francisco Honoralo de Moura, 61 annos, 
casado, medico, sabe ler, elegivel, fUíaçSo ignorada, 
rua de S. Bento, renda conhecida 3:000$; 

540 Gabriel Fernandes Cantínho, 51 annos, ca- 
sado, agencias, sabe ler, elegivel,   filho dcM. M.^ 
Cantínho, ladeira do Carmo, renda conhecida 400$.' 

541 Innoconcio José dcBrílo, 69 annos, viuvo, 
proprietário, sabe ler, elegivel, filiação ignorada, 
rua de S. Ilenio, renda conhecida 2:0ii0$. 

543 Innocencio José de Brito Júnior, 30 annos,' 
solteiro, artista; sabe ler, elegivel, filho dei. J. de 
Brito, rua de S. Bento, renda conhecida I:00()$.   ^ 

543 João Thomaz Carvãlbali 42 annos, casado,. 

■■■J 



I:. ■ 

u-^~ 
medico, sabe ler, eiegivol, filiaçSo ignorada,  rua 
da lísiiisranç4^,.reniiiirCii,iiiiucida.l;2,.0iS,,. ; 

544 JoaqujmfeniuhdiiS' Cánlíiih^j. Sobrinho, ^ 
snni)i, caxáiíij, proprietário,-^iíabé''-ler,-.-éli-givul, tij 

JhfidftM. F. .(laritinho, laàiiira. do  Curmo,, renda 
"conh^çidrttiiQQii/it;: '.,, ] ':.';,,.: ■.'.,,;'■; 

545 ■ Joào ■ lírazda Silví, 60 -, áiihos, casado, pro-J 
priülario, sube Itír, olegivflj iitiaç&o 'ignorada, Ia? 
duira d(i Acii, ronda colítiécidá ^000$. , 
' Í..546 'Mariaiiu^da HriGcàção Fonseca, ^51 aimoa) 
vluvo^.empregiidov suba, ler. etegivelt 'filiação itíno' 
rada. rua illuniciiial, renda conliecida flOOj. ; 

547 Manoel Kuueiiia. dos^Reis,. 34. annos, soUeif 
ro, iiegQcÍaiíte,^i^ab'e'lér, elêgivel,'filho de A. A..' 
doo Km», nh áêS. Béitto, l-enda^cõtihoçida l:600;<|i 

548 Paiilínu Jn,-é Moreira du Fonseca, 40 arinos^ 
casado,'i-élojiiRiFO, sabe Ierj'éli>givel, liliaç&o ignO'- 
radii, rua da Bia-Vísta, renda conhecida itíi}$. 

549 Pfdro I^mendos Mormra, 51 annos sulleiro; 
empregado, sabo lèr,. elegiye^.:'^mtQ;3o ijjnurada, 
niB.de S. Oenio. renda conhHcídà l.-(!Ol)^. 

■ 55D Ra[íhaM!T6bias de Olivoira Mírlihs, 51 an- 
no^;"viuv(), solitiitndòr, sabe ler, olt-glvel, lUhode 
M. P. de Oliveira, rua de S. José, renda cònhe4 
eida l;600j(^r^; ;■■;.;;;.ij    ■:   ívírí " 

'-■■-     >■  '^'i ■ li" .-7» quarteirão     -^i- -■ ■• ■   ■ 

551 Adolpho José Branco, 55 annou, viuvo, ne: 
SociantüVsabe ler, elegivei, ílliãção igildrada, rua 
eS   Jos6, renda conhecida 1:000$ 
552 Antônio Klias da Silva,' 38 annos, solteiro, 

artíata. sdbò ler, elégivol, iilho de J. E. da Silva, 
luadeS. José, renda conhecida 40il$. 

<;" 553 Caetano José dosSaiitoü, 57 annos, solteiro, 
^carpinteiro, sabe ler, não é elégivel, llliacSoigno> 
>%dã, rua de S. Joãé, renda presumível 300$. 
 554 Celestino José da Silva, 51   annos,   cagado, 

 2 Aíítt'iií'rAVi!liniVdó'01iveirá'Mi)ndf!B,34 atihos^ 
sülteirii, eiii(iiMg.ido^>iibe lur^, eli-giti;l, liliio de Ari- 
lü.iko J. iUeiia»,;.U'uveiiia'.'dò Stíniinurio, renda 
Cü»liiH-.t!tt 6uiíS.-;■'*?■■,      í 

3 Fraiiüi. u» igtiàçio:Q.iiar,timi~.<56 annos, casado 
fuzendti.io, ^ubu.ier^lelegi.ybiyililiuçá' ignorada, k- 
dfiva ú<i-b. id»ò'i rondácbhliübtdá '4-M-iS- 

i' icsrpiiiteiroysabe ler, elegivei, filiação ignorada, rua 
\dii Uloria, renda conhecida 500$. > 
;* - 555 Clemente Falcào de Souza Fillio, 44 annoa, 
.^■oiteiro, lente, sabe ler, elegivei, íilho de C. F. de 

■.'Souza, rua de S. José, renda conhecida 10:U00$. 
\!;-, ^6 Francisco Christ, 30 annos, soUeirü,  iiego- 
- ciante, sabe ler, elegivei, filho de A. Christ, largo 
,'do Rosário, tenda conhecida 600$. 

557 Francisco Luiz Esteves, 51 annos, casado, 
empregado, sabe ler, elegivei, ílliação ignorada, rua 
de S. José, renda conhecida 400$. 

553 Francisco de Paula Marques, 49 annoi, ca- 
sado, duiiriidor, sabe ler, elegivei, filinção ignorada, 

'TÍia:doCòmi'nó'rcioi'renda conhecida HuO$. 
559 Francisco Ernesto Pereira de Andrade, 41 

annos, solteiro, typographo, sabe ler, ekgivel, fi- 
liação ignorada, rua de S. José,, renda conhecida 
500$. 

■660 Francisco de Assis Pinheiro e Prado, 6íf an- 
nOs, viuvu, capitalista, sabo ler,   elegivei, ílliação 

' ignorada, rua da.' Liberdade,    renda   conhecida 
í^2:400$.       . 

561 Francisco Xavier Pinheiro o Prado Júnior, 
'45'annos,.soltciro,-aposc.ntado, sabe lei, elegivei, 
filho de F. do A. P. e Prado, rua da  Liberdade, 
lenda conhecida 2.01)0$. 

563 ignacio Joaijuím, 49 annos, solteiro, pedrei- 
ro, sabe ler, não é elegivei, filiação ignorada,  rua 

: do-Commercio, renda presumi-DI 200$. 
'    563 João Chrisoitomo KoUis de Arruda,  35. an- 
: Dos, agencias, sabe ler,' elegivei, filho de M. S. de 
Arruda, rua de :S. José, .renda conhecida 400$. 

5J4 Joaquim Pereira Paião Silveira, 50 annos, 
solteiro, negociante, sabe ler, elegivei, filho de A. 
F. Paião, rua do Conimercio, renda conhecida 
800$. 
.:: 585 JoHé Antônio de Oliveira Mei.des, 38 annos, 

icasado. empregado, sabi> lerj ricgivcl, filho de A. 
- J. Mendes, rua de 5. Joné, renda conhecida 400$. 
'     5^ Joào Paulo PiraLiningii, 41 annn.s aulteiro, 

fipgocianlé^^^snbe li^r,. elegivei, liliação: ignorada, 
rua do Commercio, renda presumível 30il$. 

567 Juai[uini Antônio Pinheiro o Prado, 39 an* 
nos, casadi), empregado, sabe ler, elegivd, Qlho de 

•-V. A. Pinheiro e-Prado, rua da Boa Vista, renda 
conhecidal 200$. 

-': 5^ Joaquim Elias da.Silva Uueno, 40 annos, ca- 
sado, negociante, sabe ler, elegivei, filho de J. K. 

'da' Silva, rua de S. José, renda conhecida 1*20')$. 
1 '569 Lniz Fernandes da Silva, 31 annoü, solteiro, 
negociante, sabe ler, elegivei, filho de C. F: da 
SÍI>B, rua da Impontriz, renda coiihRrida 2:000$. 

570 Luiz José Ferreira, 3U annos, casndn, guar- 
da livros, sabe ler, elegivei, filiação ignor.idi), rua 
do Commcrci", renda conhee da 1: .00$. 

571 Luiz Nicoiâu Varelia, 73 aiino-, cagado, iipo- 
' Sentado, sabe ler,  etegiveljsllhaçãü ignorada, rua 

,"deS. Joié, ronda conheci In l:10l)$. 
■■ ■ 572 Lucio Manoel Joaqinm, 48 annoa, casado, 
alfaiate, sabe ler, não é plogivel, ílliaçl'» ignorada, 

"rua de S. José,, ronda presumível 2Ui>$. 
^i' ã73.'MathiIilío Alves.dd Silva'Lopes, 29 annos, 
-'sOttéiru, ourives, sabe ler, elegivei, filho de Joa- 
' 4]uim A. da Silva Lopns, rua do Commercio, renda 
-conhecida 600$. 

574 MigMiíl Monteiro de Gndoy, 57 oonoj, casa- 
^'àoi empn'gado, sabe ler, elegivei, liliaçâo ignorada, 
i-iua de S. Jósé;^rend<) runhecida 2:000$. 

575 Pedro Osório Pinna Luitão, 2.) annos, soltfir 
íiro, proprietário;:sabe ler, elegivei, (llho de A. J. 
^O. da Fo>N'eca, rliade Constituição,' renda coiihe- 
ficidfi 2.000$. 
-''   576 Martinho. da Silva Machado, 28 annossol- 
''toiro, negociante, sabe ler, uão  é elegivnl, filiação 

ignorada, Mercado, renda pr.isnmivel 300$. 
577''Jos6 Custodio Alves de Lima, 30 annos, ca- 

sado, engenheiro, sabe !er, «legível, (llho de Anlo 
nío Manuci Alves, rua da Constituição, renda pie- 
aumivel 2:000$.   V;;' ■'!■.:. 

Sala das sessões da junta municipal em S. Paulo, 
1 de Dezembro de l^.—CtementiHO deSous-i « 

~'Ca$trOi ■'•JoSa Mendegida Almeiddi — Antônio 
üi/oirf Fernandes- Bragai- ■■ :■ "   ^ i 

LISTA GERAI,  DOS CIDADãOS DA PAROCHIA DE -sAtiTA 
i' :  iPHIfiemVQUAUFICADbS VOTANTES PELA  lUHTA HU ■ 

NICIPAL EH RUA   PHIMEIRA   RKUNiÃO   SH .NoVEHBRO 
DBieso 

i'Quarteirão :   ih '-:,.:j./; 

•1 '1 Antônio Al^ea^da Cruz; 77annov-»iiivo,í pro 
prietarin,. sabe ler, elegivei,. tllíaçiu i)[Dorada, tra- 
Tesea do-Seminário, renda conhecida 1:200$. 

300$.' 
5 ignacio Xavier do (lámpo^ Mesquita, 30 an- 

nos, uasado, iiiitdicu, súbü ler, clüttivut, lllho de J. 
M. de Mesiiuita, vm dj SuuiMano, renda conheci- 
da 2:000$. ■ . ; A '', /:■ : ■ 
' fí Júaquun de ÜUveírdSUbníles; 44 annos, viuvo, 
He^foniaulei sabe lt:r, vie^ivel, filho de Antuuio J. 
Aleudos, rua do Sear>iiario.' renda CJiiUecida 60ii$. 

1 jo.ié .\ugusto dtí Uliveira Nettu, 36 annns, ca- 
gado, eintiiogadoi^abe leríe.egivel, Üiho de Anio; 
nio Küdnguus Olivisra iNiiUo, rua úM Seuiinariu, 
renda conliucidu 600$. 

8 José Evunsto AI>esCruz, 30 annos, solteiro', 
adugado, sabe ler, ukgíTel, lillio de Aulon'iu AUvi 
Cruz, rua do òeminarió, reiida conliecida 60i$. 

U José Liiciauo da Silva Barbosa, 50 aiiuu», sol- 
teiro, empregado, sabá ler, ülegivüt, lllho de J. A. 
da Silva iluruo^a, rua de S. Juáo, renüa conhecida 
a:OOJtf. 

10 Luiz AutoDío de S lu ta Uarroí. 70 annos, ca - 
sado, lu^eiideiiii, sabe ler, elegivel,  Iilho de LUIK 
Antoii.u de KOuza  Uarios, rua ue S. João, renJa 
Cüiibecidj 6:0u0$, 

li Manoel Maximiano Toledo, 47 annos, casa- 
do, laehigiapho, sabe ler, elei,'ivel, li.tio de J>>^é 
Uouifacio de Toledo, rua d>« Suounario, renda 
conhecida   1:000$. 

i2 Maniioiüno Lopes de Uliveira, 33 annos ca- 
sado, negitciante, sabe IIT, degivel, liliaçâo iguu- 
lada, ruB do Seminário, renda conhecida 500$ 

13 Pedro Gooçalves Dente, 40 aitim» c^^ad t, 
en(pri'gadu, sabe ler, elegivei, lllho de Pedro Ií>HI- 
çnlves Dente, rua do Sominario, renda conhecida 
l;:iOO$. 

14 SimpUcio Jo«é Uainalho, 33 annos, cagado, 
carpinteiro, sabe lur, nao ó eleQ'ivi(l, lil.uçao igno- 
rada, rua do ScmuiariO', renda couiiucida 3iJ$. 

S" Quarteirão 

15 Belisario llellarmino de Brito. 40 annos, sol- 
teiro, negociante, sabe ler, el<-givt>l, liílio de Manuel 
José de Bnlo rua Aleg.e, renda conhceidu 4(lii$. 

1*J Francisco Amenco de Faria, 43 aniioa, ca- 
sado, empregado,'sabe ler, não é elegivei, filho de 
Francisco Xavier de Faria, rua de Santa ipbigC' 
ma, renda conheci<Ja 1:000$, 

17 Francisco Anlonio Guerra, 35 annos, casado, 
negociante, sube ler, nlegivel, tilho de Antônio 
Joaquim do Kosario, rua da Conceição, renda co- 
nhecida, 1:000$. 

18 Francibcu Leite da Cruz, 26 annos, casado, 
carpinteiro, sabe ler, iiáo é elegivei, filiação igno- 
rada, ma uo Seminário, renda conhecida, 30:1$, 

19 Frederico Marcondes Keschuch, 29 annos, 
solteiro, emiuegado, sabe ler, elegivei, fillio de 
Antônio Pereira Keschoch, rua do Seminário, 
renda conhecida l;O0O$. 

20 Ignacio Joiiquim de Paula.' 44 annos. casado, 
negociante, sabe ler, elegi\el, filho de Joaquim de 
Paula Sulles, rua do Seminário, renda conhecida 
500$. 

21 Indalecio Figumra de Aguiar, 66 annos. ca- 
sado, advogado, sdbü ler, fK-givW, filho áf Manoel 
AiilimioF. de .\goiar, ladeira de Saiita Iphigeuia, 
renda conhecida 2:00 $. 

22 João Jofé llaptist;i, 60 annos, casado, nego- 
ciante, sob' ler, elegivei, tilioçào ignorada, íaiíei- 
ra dn Santa Iphígeina, renda conhecida C00$. 

23 Jiiio Auridiano de Toledo, 30 annos, casado, 
empregado, sabe ler, elegivei, filho do Jo-é Itmii- 
facio de Toledo, ladeira de Sanla iphigenia, renda 
conhecida i'00$. 

21 João lldrf.inso de Bnlo, 55 annos. solteiro, 
empre^jadu, subo ler, elegivi*!, IíIIID de Manoel Joaé 
de ÜriU). ladeira de Santa IpJngeuia, renda coiilie- 
cidii 2:000$. 

2Ó João Rodrigues Pereira, 34 annos, casado, 
neg.iciaiite, i^abe ler, ná<i é ele^iv I, iiliagão igno- 
raiT.i, ladeira de Sanla Itthigenia, renda conhecida 
;)00$. 

2Ò José Benedic<o de Oliveira, 51 annoi, caga- 
do, marcineirn, sabe ler, elpgivel, iHho de João de 
Oliveira ladeira do Seminário, renda conliecida 
500$. 

27 Joaquim Augusto Vieira do Azovcdo,41 annos 
solteiro, p"rurlio, sabe li.'r, elegivei tilíução ígno- 
raila, largo de Sunia Iphigenia, renda conhncida 
l;5uO$. 

2.Í Laurindo Abelardo de llrílo, 53 annos, casa- 
do, advogado,' subo ler, elegivei, lllho de Maooel 
José di^ Itrito, ladeira de Santa Ijihigúuia, ronda 
conhecida 2;000$ 

29 Lui/. Schait, 30 annos, casado, carpinleiro, 
sabe ler, i<no ò eh-gível, flliíieão {giiinnda, ladeira 
de Siina iphigcnia. renda conhecida 300$. 

:10 iVLi.iuül llarbo^a de Cumnrgo 36 aitnos, sot- 
leiro, ni^gnciaiitc, -abe ler, elegivei, tlliaçSo igno- 
rada, ladeira de Santa Iphigenia, reuda conhecida 
500$. 

31 Miguel Lu-íO da Silva, 38 annos, casado, cs- 
criv8>i,,sabé ler, elegivei, niho de Francisco Alvos 
dá Silva, ruá dã V'Ctoria, renda conhecida 1;000$ 

32 Foriirio Abdagero Figueira de Aguiar. 31 
annos, casado, empregado, sabe ler. elegivei, filho 
de Indalecio R. Figueira de Aguiar, ladeira de 
Savita Iphigenia, renda conhecida 2;500$.   . 

33 Samuel SeveriduiK.Figueirá: de Agiiiar, 26 
annus, st lleiro .engenheiro^ snbeler. elcgivi!t, filho 
de iiidnlocio R.' Figueira de Aguiar, ladeira de 
Santa Iphigenia, renda conhecida 2:000$. 

:,'..   !.• '. ■    - - ( Continua). 

I» 

Para o fornecimento de vivsrae,: forriigena e 
fernt^eni* á^ Coiopaubia» de guarniçAn d^eta 
oroviaiia, na fõrnia doi decretim n. T,tíAT de 6 
.le Março.o 7,865 de 20 de Outubro do corrente 
ii:iiio, 

O ínftpector 0% Ibenour^rit da ftzeodf: deatii 
provÍDCi». fnz publico para conhecimento de 
<|ir:in convier, no'* tonooa do n. 2 do »rt. l*do 
doer. n. 7 865 de 20 de Outubro ultimo, qiio 
«m o dta 20 de Dt!zeu)bra pri/iimo futurojpelas 

11 íiorae da manhã, na sala daa ordene da prp- 
«iidencia desta província, se reunirá o con)<elho 
reapactivo^ pelo que convida «o|'.ÍntareiHadoB a' 
apreeentirem.euna propuãtu8'pa^a';'* çontrBcip 
do fornecimento dog.genároH abáíxi ménoiòna- 
doe, que tem'da vfgorar'no seméBira de Janui-' 
ro a Junho de 18B1; a aaber : 

Aaauc&r redondo,':qiiãttto ò preçi» daeidft.l(i- 

Arroz pilado quinto o preço d,e cnda litro 
Azeite doce fie Lial^Ott quão too, preço de oada^ 

litro í 
Araruta quanto o praço da cada kilo 
A<)aoear b.anco raQaado quanto,, .o preço,, d^ 

cadn k<lò '"■ ,,      '] 
Batvta ing!ez« quaifto'0 preç,'> ^a onda ,ktlo ; 
Btentiiáo qutibtu ò'pr«çd de ciiUá  Icito 
Uinbi de poioo quanto o pr>'ço:üH CHiln.kilo ■, 
Café em pó quanto o preço da oada kMo 
C>tf6 em ^r&o quanto o pre^o de c>i<U kilo 
Çtrne verde quanto o praço d» c-tdH-k to      ' 
Ciarne verde natt UMU quaoiòo preço je cadH 

Carne aeeea quanto o preç'* d« endn kilo 
>.'Hr<ie da noreoi quantn » preço dè <adikih 
Cume de carneiro qnauto o preço da uido ki 

Io 
Ci|& da iQdia quanto o praçodacada kilo 
Farinha dè luandiucà quanto o prrçu ua uadH 

llt<0 
Feijfto q<ianto o preç» de cada litro 
G iftbn iH «in ittta qnHiitu p «ço (1M cada uma 
Gtlmhna qtinntu o pr^ço ile rarltt nina 
Lenha qitanio o |ir ^-o d» ca is carrada 
Lcitrt qumc.i u />r(<,.-u  IK cad^litru 
Mauirruü ou Inz^ulu quanto ó preço de oadi 

lifcr ■ 
MtiQteiga ingUza qu'<ntu o preçi de cada li- 

tro 
Uite quanto o preço de eada kilo 
Ovoíi qunuio u pi-eço dn ca iR  dizía 
1'Aed de 23o graium-iH q'inuto o preço da Ca- 

la um 
Piiea de 172 grHmmas quanto o preço de oada 

um 
PAes de 125 grammua quanto o preço da cada 

um  ' 
(jiieijos de Minaa  quanto o preço de cada 

um 
Sttt qiiiinto o preço de cnda (nadida 
Touciiihu qiionto t> prfço de oadá kilo 
Viuxgre quaoto o preço de eada   litro 
Viuh' Lisboa quMotu o preço da cada litro 
Vinbo do Porto quanto u preço da cada litr>j 
Verduras, fructaa e  temperos, a 20 rela para 

cada uma pmça. 

PARA A ILLÜMINAÇAO DO QUARTEL 

Keronene, quanto o prtço de cada litro 
Pavio quanto o preço de cada matro 

PARA   A  CAVALHADA 

Alfafa, o preço de cada kilo. 
Capim ( medida de caixão} quanto o  preço 

dé Onda rau&o 
Fxrfllo quanto o preço de cada litro 
Miibo quanto o preço de cada litro 
FmradurHH quinto o preço de cnda uma 
Cravos para ferrar, quanto o preço de cada 

um 
Curotivo de ani^naea 3 750 rs. mananes 
Para conhecimento dos intereeaadoa, TKO 

abnixo tranaeriptas na diaposíçOea dus arta. 
7% 8% 9", Io». 18'a 30 do reg. « que sa refere o 
dec. D. 7,6.-15 de6 de Murço destH nano. 

« Art 7" No dia e:}ior« marcada, reiinidi) o 
Coustrlhotr pMwd^''naó hâ^ Veaeolhn dVs^ 
auioatraa com'> a leitura 'laa propoitaa que de- 
voiã> s-ir feiiad em duplicata. 

Art. 8* Oi concorrentes, deverão n<)8J9tÍr a 
luíturn das propOftaR, apuraçAo e julgumento 
eobre a prerorencin da» que torem  adiutttidaa. 

Art. 9* No actoda abertura das prnp^ataa e 
antan da leitura da^ metnuRs, o aecratario, fn 
r& a cbamaoii do cignatiirio e veriBcara ei eme, 
ou RI HÍf{n-'m devidumuuttt autoriiado se achi 
presente e nu cáMi de auaenciH di> prapnneme, 
ou <1e uiifin legilinetitH o r>>pre8entu, nfto t-ftà 
•t prupoHta tümadt fm couanlerag&o, de confur 
mídade eoin u § 2' dKSte art 

.\rt. 10» v» propontau deverão conter a d-»- 
clHr>i(^fto«KiiresaH de Hiijeitar-aeo proponento " 
mui ia de •>% án iiuportaueiH s que montnriiui 
r^H vivura» >,ue firttm aceito», Hi da x«r o pro- 
ponente do c u)|'Mre<'er para aMnignar ó rr^upec 
rivu •ontraeto dentro do p-H-o me 'ór 'murua- 
d' a uft.ll :ailo p'U fulbn TriOutta Liberal 

Alem da nMitd di declaraçüo, doverft índicxr 
tHiut>tiiD o pio^i uente, » S'iH ra-iu cutomeiciHl 

Art. 18" !rò poderá concorrer «UH forneei 
meiit H Aniiun';ÍHdi)n pel<< co■'•>•«Itao, qiieui tan 
bilitar-ie vtreviamente, exliibidUo vm requeri 
uieito dir gido xo prttai e.iCedo coiifaibo . 

1" D iCiiraento de haver pRifo em «eu nomn, 
ou na dH tíroia aocial, de q>ie llzrr pitrta, o iia 
puHto da reapentiva ca^a ou e>crí|)Corio rom- 
mereal, relativo ao ultimo Bemeitrevençiilo, e. 
d'itbi em diantfl'todos ,oe semestres qiaá ^se for 
rem vencendo,' dentro do pranq dé'2 ÉFbzés se- 
guintes : •  "i^;' 

2' Docnmüotns que provem poasuir bána da 
raiz, moveis ou eemoventea, mercadoriaa,. dí-. 
nhaíro ou tituloa de valores, cjiieimportem.ém 
aomma nunea meiior do qiia: o^valor 'S0'. fótné 
emento pretendido, aalvu si apreeentar Bador 
idôneo, que se reaponeabiliae pelo pagamento 
das multas em que posaa incorrei", no caao q'ne:; 
sflos bens n(io aejam baataote 'ptra_,'to,rDal-o.' 
efTectivo. ':.;.; :.',;.i' ií;;^^' ^ 

Art. 39'OH fornecedores deverão satisfazer 03 
ped-doa dentro doa praaosmarcadoa noe raspe 
ctivos Rontractoa, entregando os generua noa 
quartéis, e depa8itarlia;:ná: tbeâouraria de fa- 
zenda desta proViii<;iii^'umá quantia, como cau- 
ção, que será arbitrada pelo conselho. 

Thcsouraria án Pazenda de S.   Paulo, 27 de 
Novembro de JSSí). Kn Jofio Louren<;o da Silva 
Antero, !■ eseri^tura.No, Hervindo da secreta- 
rio o. ei>crBvÍ.,O ín.^pector,/otifHÍM Cândido ie 

'Azevedo Marques. . (jnt. )'"        8-5 
íiíf.-. 

^ 

A'juntá ciajtstfiradora dos escravoR qiie íém; 
da.sireiD fflimnmitidoH polox fiipdoH de cman*. 
;vipB(H'ovno'jmunÍcipÍo daiijÉa çapi.^'íl, í*z publind 
quia ciimeçou hoJá.O!||>iíúa': t^>'b«JluiR nai* silal 
daJB, ae^iTo^a' da oiaiar^íH^ijQf^ipiíl^jdHVrtndo 0'&* 
tiriiinc nõA'di>tit'iitaia dnif^nóVéiioraH da manbf 
ás 3 da tarde. 

S. Paulo. 9 da t>nT,eni^ro de I8B0, Eu Frao- 
claco.C-rrdt^-tÀílloriI.e :; ort^retHrin da JunlA o 
escrevi. JoSo AlWffl de Signeira Bufno, oroxl*- 
dante da CiiitiMiii..Miiiii<:<i<''l. J A. Peitira di't 
■íaii/ffjr..'.Ci>tl«et^r,'Voj^ Joifuim Cardoso di 
Jdeiió JuHÍo^i pri-m'to< lublicu. 3   1 

,.Ap„CQÇççç,dttra;|rjelIo 

.' ;      . ■- í "~ í " -v' 4 ". s 
■ ■'     ' ■ ' í    -^   -r   í 2 

(]u ri.-feira 13 do corr nU 
Ai 10 1/3 ROBAS 

N. 42-Rüà da loperatrix-H. 42 
■ ■ '    ^ ' í U     ■■ '■: 

P'>rcont.R e*<ird"m   do   Mr.   Corbi-ier que 
luiid u oHeu gen^rodeurgoeio para o comuior- 
^to de *iuh>H j^c^'.' 

■5 ■*" 

HAVENDO niíANDR K VARIADO 
títfUriMENTo 

i 
de duzíBR da>eatidinh >a de fuatfio para oroan- 
Ç1». roíi''na e «'cwi-Hiias pai-4 ditxa, fico- pei- 
ÇHOirg, rollariiih-'a e puuliüs'da linbo' para se- 
nhora,-et m 'iHròrrSi itfavattH da á6da'parB 
»<ei>horRR e boméiia. Imdoaanfáiteáa goarniçOe* 
da chipéoH, impiirtaota xortimento de botoei, 
ditos para alfaintea. lequea á pompadnur, «litos 
pnra Lto livro» de miana, p^iças de galOOR da 
cdr, franjas de ffida, de Ift. de veludo etc tran- 
çai* da cabt<llo, deliú-, !açoH, efCuRRiaN fluas, 
trinta v% x*»'''Q<.>vo:\ (lorea floáa,, gniodaívarifl- 
dade de artigos de'armarinho. :^...:t  | V ! 

30 CAIXAS COM   FITAS 

aortldao. da noHrezada R6dR,ditna degorgorSo, 
ditaa á pompadour, phapé«s f<anpezes pitr* se- 
"ihoraa, peças de *«l(ido. toucai de hapti-ado, 
enx^vaes comrlat.n» para dit»8, colletes e nn- 
paitilhop|d6 RPQhoraa. línbB8,|rendHa, retróz, di- 
to pieto, piiUeira», iigaa. jipotea travessas, ga- 
lOea, larlatuna- li-aH « hordidas. aapatiohoa de 
fuAtão, eníiAo, bouniua, chiiha, franjam, len- 
çoH da linbo. pa-(encÍH9, perfumorias. K toda o 
inaia que exUt^r no mesmu eatHbeleoimeato. 

ALGUNS MOVEIS 

mezaa de encriptorlo, aparadoren, cadeiraa, ma- 
rbinaade pLiaséa, eaorevaiiinbati, prensaa ete. 
ate. 

N. B'."-A<t f^tándffà nfio aefiõ-entreguea aca 
o prévio ptgwiiDiiitu. 

Ferdeu-se 
a caderneta da caiia econômica n. 317t.  a p«- 
dfl oe a ipiem n achttu i> obHpqmo ile pntrrgar na 
lueHmo caixa afim da aer proiturada peU nb^ixo 
««-igoaua. 
2—1 Loúrença Marit habel. 

i 

m iTiLiiii .': 1 

Praueesco  intonio Burra 

Coincrciahle 
rimp*te A-nnn c».! an^ztn di vnglia pnwtili, gn- 
ra.itn Io iB r.inu—». inrd inte un i1fl..i)Ritii in 
riite le i-itt» H V U-gui priiicípali d'lrii|iH, tau- 
to NOttaiiiTiinin i rhe mei ifon ili. Ia rchvouto 
iioa ultraf>a».Ntf 3ü b'iorui, prt-Zíi da còniiderazi* 
ona. 
 . 30-1 

a caxK n. 8 da rua doa QiivmSei ; é proprfa pa- 
ra peqiifloa (amilia ;'t«m jiird m na franta, 
quintal a poço. Para.tratar na rua da Iropera- 

•úP;;'/_  -''fii-íy- • ■ 

IHOT^ jDO BEálDERIO 
o proprieUrio dapte^botel tem «honra ãa of- 

[Br*CBl-P \t) reapeitaTél pãbllèo, cooTeaciile de 
bem aeryir as péBsa^asJius se digiiaremlda bon- 
ral-o com sua" preàén^, pois o seíí eatábeleo!- 
mento acha-Hia sufficentemeaie montado, eom 
aceio a boa meia', bons eóãibodos -'pant' Aní- 
lias e aebando-sé'naw^cobdiçOiiapraèiaaa par* o 
bom pasaadio e, conforto de aeusnós beda*.'' 

■.. - -^- ^ii^av^ 

-í- ' 

Ê.':u ■■ i '-^^ii- ■ v^■ 
■--.!.-.. 

■.■■■■ '.-■^..^ífe^â^. 



CORREIO PAULISTANO   SVBBXD'^, II HK D^íZRMBRO D-í \m> 
Vi? 

GIlilE LOTill i 
l^rcniío l,ooo:oooüooo réis 

Tres sorteios 
"^■''' wfcM^B'niHrtí |ji!hti|i>5 e quarto* dMlii gr'iide IO^T'*, •cham-se t »end« DI LOJAI 00 BARA- 
TO (*»»dóCtota I, -'iiifn>»iV a HÍUEJl 0\ Mf>ERrc<);tDtt. 

Na m°niaTa •'•n.i..-r bi»..'t'i .ta «osM GltANÜE LoTEUlA DO YPIftANQA luim c^no 
ÍM f TKKMH liA PR  VIN  lAEDvCOarK. 

Braello-M cnroniiuvuilas petu corroio para o ioteríor e txterior. 

S. Paulo, 11 dk UM«nbro de 1880. 
BFRNARrHNO MONTEIRO DB ABREU.       6-1 

MKIOft LU'DLO Ut Btm 
BÀYftlsdíÍElV SPALTUa HOPFEK 

J.FLACH 
Por contracto fctilo por um dos noplhnres productore» do lupiilo da Baviera esU habilitado a vender 

tste artigo cim muiU vantagera como as srs. fabricantes de cerveja se poderSo certificar a vista da 
qualidade epreços.'->  ' 

63   RUA DE S. BENTO   6S 
terc. e sabb. 

15-12 

GlM-ilS 
De 

MATHEOS DE OLIVEIRA 
22-llua  de   S. Bento-Sa 

O proprietário deete bem montado ef>tabelecimente de cbapéns de aol, tem a bonra de 
participar ao respeitável pjblie s tnntn denta cspitnl como do interior, que tem recebido uma 
iMporttnte manufactura OBCbapéoa des"! inglezeae fraDCezea que veode por pregoa muito 
TBMaTeia, todo o que ba de aam nlta noTÍdnile. 

Concerta se ebapéos de eol de todaa aa qualidades, com brevidade e preços rasoáveis. 
  30—1 

22 RUA DK 8. BEINJ^TO 2'^ 
CEUVEJA 

iSmU DE BERLIM 
Único agente deala afauada cerveja, para a provincia de S. Paulo. irvfja, para a província de S. Pai 

d. ÍTlach 
6a   Rua de S. Bento   6% 

terc. e sab. 
30-1 

Durante o mez de Dezembro grande reducção 
de preços 

à 4^0^00 o cento em vez de ^iflíOOO 

l*agos adiantado 
Da-se um mtppi é% tíÒuie de Santos em premío a cada assígQBDts de cartff-s 

dwte m«x, oa 

Éjieríal líUiograpÉ a tapt 
Jolèé liar ti n 

10-3 (Int.) 

VENDE-SE Professora 

Imowdwda «SlOOO o MIT» até SOOfOOO, e 
«•■aa da 2:O00lfOOO até 13:O0Qf0OO. aendo que a 
■wor renda dallas édel2r/*>o anno. Tra- 
t»«0 oa loja da coIxOaa a Moveia i raa do Im- 
fandor n.«. ((3-* V « Sab.    20 16 

Uma ara. approtada pela inatmcçio publica 
do Rio de Janeiro, prop0e>8e & leecionar em 
aigdmaMaMBda. Haia iDformagOee raa da Boa 
Tiata D: 29 das Ío'áa 3. 6-4 

I, ■■'■o:i).í'. fiJrL-iíil' ■ 

!,>i    l  -[iV. 

NAVÉ6ÀÇÃ0 À  VAPÜ« 
Á.' j 1 \iii I ~ 

Ò ipaquQle • vnpar i 
1.        ■     -   I .    .  •   ■   : ,■ ; 

dnmnandaàte o 1* tenente F. D. U. Paea 
Leme. 

Sibtrá no dia 12 do corrente, ao meio-diB 
para 

PARANAOUA* 
ANTóNINA. 

DESTRRRO, 
RIO-GRANDB,.   .  . 

PKLOTAS   .       - , , 
PüBTO-ALBORB 

E UONTBVIOíO. 

Recebe carga e paaasgeiròa 

NOTA.—Rogasse  aoa srs. oarregtlores  pre- 
venirem até. o dia 7 do corrente,  que   quanti 
dade de carga tem de embarcar. 

Recebe-ee os conheeimentoa até a veapera da 
sabida do paquete.   .   . 

O paquete • vapor 

Rio Grande 
Commandanta capitSo de fragata J. M. Mel- 

lo e AlTim   ,      t [ 
Eapcrado doa portos do Sul,, aahirá no dia 16 

do corrente, ao meio-dia para O;. 

BIO OE JAMEIBO 

Recebe carga e passageiros. 

O pnquete m vnpsr 

RIO-MECSilO 
Commandanie o 1° tenente F. D. M. Paea 

Leme. 
Esperado dos portos do Sal, saliirá ao dia 2^ 

do correota, ao meio dia, fará o 

Rio de Janeiro 
Recebe oargá e passageiros.     , 

O paquete   a  vap»r 

Rio Grande 
Commandanta o capítSo de fragata J. U. 

Mello e ALvim. 
Sabirá no dia 29 do correnta, ás 2 borae da 

tarde, para: 

CAMANéA, 
lOUAPB, 

PARANAGUá, 
ANTóNINA, 

S. PBANCISCO, 
ITIJAHT, 

DBSTBRRO 
RIO-GRANDB, 

PBLOTAS 
PORTO-ALBORB 

B UOHTBTIDtiO. 

Recebe carora e passageiros. 
'   Trata-se com o agente : 

J0]^0  A.  PEREIRA DOS  SANTOS 

alIA VINTE OITO DE SETEMBRO N.25 (ANTIOA BUA 
flBPTBKTRIONAL) ( 

íSuilia» 

NOTA.—Roga-ae aos era. carregadores pre- 
veDirem até o dia 23 do correntet 40* quan- 
tidade de carga tem de embarcar. 

Recebe-ae os conheeimeatoa até a veapèra di 
«ahida do paquete. 

àfat da Palba oa Sete de Abril n. 15. vlobo 
fino velho do Porto, recebido directamente de 
uma garrafaira particular, próprio para conva* 
leaeentes, a 2|000 a garrafa e 221 a caixa de 
duxia ; aguardente legitima de Para^ a 400 ra.. 
a garrafa ; eapirito de vinho da 38 gr., próprio 
para polidorea a 500 ra. a garrafa ; aaSoBatae 
de amendoaa para tirar nodoaa de roopa branca 
e amaciara palie, a 200 ra. 150 grammaa ; vi* 
nagreforte a leOra. a garrafa, dito branco a 
2*^0 ra. a garraf«. 

O vinagre, eapirito e Paraty, é o preço aem 
garrafa, 

Tudo afiançado. 12—7 

I " r ' "■''■'.•-'• i'   I \     f -     , 

DaciftBal eda:lkidii^p-etA a veHá dainferior n 
mais tina qualidàde.cniibecida neategenaro. 

,i.''''í'^3"^.'V \' ■'■■ 
,,;■.,'.; i "r.'jV;i:fl   A|f.*ai ,   ■: -íl.-..■•• MU:, ^q 

"m velas de todo» oi^iamaBhos.e emvelaabar- 
dadas, próprias paia prÀmeaiia «baptiaadoa. 

:,..:.'ÍW'I»ÍJ ./s 
eatrángttiro e de todos  oi fabficanUinielp* 
oaea, sempre freaco.;,.,,    \  . ..■■._    * '        . 

Sementes '■"■■'. ■:.'.'!B 

de bertaliçaa, fl iren recebidss directamente da 
Europa, de eatab^Ieçimeotos de primeira or- 
dem ". ..   "   (, 

Plantas diversas      '' 
e outros muitos artigoa eoticeroentes a eato 
ramo de negocio, pelos preços  da cArte. 

Por tttHoado e a vareja - 
■ '    ' ■   ■' . 

24—Rua do Commercio—2^ 

MEDICO 
pR. EÜLALip—rúa Direita 'ví-t, 

21.~0<<DSulta'<, de manb& até is $, 
A.tarde daa 3 áa 4 h»ras. '^ 

„   ;     I ...... 

CORREIO DA CORTE 

A 9 Ceou encerrada a discussão do art. Ift .dft 
rnforma eleitoral. i... 

Entrou em discussão o art. 17. Fallou o ar. 
Mendes de Almeida.   A discussão ficou adiada; 

Na câmara temporária houve um tiroteio entra 
os srs. Moreira de Karros, Martim Fraecisco e 
Olegario. ücando claro quê os srs. M. de Barros. e 
Oiegario não estâu concorde scom o sr. ministro 
do império, e nem com o sr. Harlim. 

■.Diz o Jornal do .Commercio CDn8tar-Jhe.:qTie 
será apODentado o desembargador : João da Ce.4U 
Uma e Castro; e.que será nomeado para substi- 
tj^il-u na relação de Porlo Alegre o juiz de direi- 
to Belarmino Peregrino da Gama e Mello. 

Corria o boaio diz o Cruzeiro que o chpfe. de 
uma importante casa commercial de New-York se 
suicidara, em virtude de transtoruos em seus.nis* 
gocios,.     ... !     ..        - ;^i-- 

.Esta nolicia e a outre da quebra de uma casa 
importante fez paialí^iar na corte tanto e mercdo 
de café como o cambio. 

Viz a Gazeta de. Noticias : ■   :, 
■ ■    • II-..' ■ !        .. 

.« Consta nos que, na reuniSo celebrada:ante- 
bontem petos membros do partido conservador do 
senado,, ticou resolvido o. seguinte com relafão i 
reforma eleitoral; ■>. 

1." ser adiada ag.*.discassão do projectOL por- 
quanto, dependendo este, pera.a sua execução^ 3e 
um regulamento que preciiia da approvaçãoido.po- 
der legiülativo. nào convém atropellar a referida 
discussão, que ilca reservada para a próxima MB- 
são do parlamento;  ■■        ■••■'■        i    .   - 

2.* restringir avotaçSo quanto .ao art. 8.* do 
prujecto, 00 sentido de ser aupprimido oooto.ai» 
aaturaliaaüos.- i ■ ■   :t .^h^^hí-        ■ ■■.■'. 

Informam-nos também quei,teiipo:eido aventada 
a idéade ser. rejoiiado completamente oipiMJPcto 
em 3.* discussão, nada foi resolvido a .tal 'reapeiU^ 
ã vista: dafdiscordancia de opiniões, notando-se 
entretanto que a roait>ria mostrava-se propensa a 
rejeição formal do projeclo. 

TELEGRAHHAS 

l 

ParJx» 9 de Dezembro. I: ^ i.' -;. 'u-.- ..\),< 

..Fafiiram; en Nova-Yotlc, doia importaotei n*> 
Íiociaotes de café, Amold e Kinibalt.i A notieU 
ez impressão nos mercados da Europa. 

Londres. 9 de Dezembro. 

, A taxa do desconto do Banco de Inglaterra UH 
hoje elevada aS ■/« 

Pariz. 8 de DezembrOi.<>^  i 

A. Grécia eati: pdndo osteosgvamente: em enco- 
ção prepaiftivoe púa uma guerra {tfoxima. 

I       Ttp. do Corr«i9 PaulútaHo, 

I    V» 
v-,.-^ 


